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Editorial

 “O sucesso é ir de fracasso em fracasso sem perder 
entusiasmo.”   

Autor: Winston Churchill

Cad BM Meneghetti e Cad BM Ezaki
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CADETES DO CBMSC PARTICIPAM DA 

PASSAGEM DE COMANDO DO COMANDANTE-GERAL
Texto: Cad BM Ezaki Fotos: Sd BM Jacques

Na manhã da quinta-feira, dia 07 de fevereiro de 2019, os Cadetes do CBMSC 

participaram da formatura de passagem de comando do Comandante-Geral, no qual 

tomou posse ao cargo de Comandante-Geral o Cel BM Edupércio Pratts e deixou o 

cargo e ingressou na reserva remunerada o Cel BM João Valério Borges. 

A cerimônia, que contou ainda com a presença do excelentíssimo governador do 

Estado, Carlos Moisés, também marcou a posse do novo Subcomandante-Geral, Cel 

BM Charles Alexandre Vieira, do novo chefe do Estado Maior Geral, Cel BM Daniel 

Fernandes e do novo Corregedor-Geral, Cel BM Júlio Cesar da Silva.

Ao final da cerimônia, houve um banho de batismo inédito: o Governador do 

estado, Carlos Moisés, que também é Cel BM RR do CBMSC, promoveu o tradicional 

ato que marca a transição de uma nova etapa na vida dos profissionais do CBMSC.



Na quinta-feira, 21 de fevereiro de 2019, os cadetes do 2o CFO participaram de 

uma formatura realizada no 63o Batalhão de Infantaria do Exército Brasileiro (63o BI), 

sediado em Florianópolis, alusiva à Tomada de Monte Castelo.

O evento contou com a presença do comandante da 14a Brigada de Infantaria 

Motorizada (14o BI Mtz), gerenal Ricardo Miranda Aversa, do comandante do 63o BI 

tenente-coronel Jaques Flório Simplicio e demais autoridades militares e civis.

Em comemoração a data, foram entregues condecorações a autoridades militares. 

Durante o ato, destacou-se a presença do ex-combatente da Força Expedicionária 

Brasileira (FEB), senhor Alcides Basso.

BATALHA DE MONTE CASTELO

A Batalha de Monte Castelo foi travada ao final da Segunda Guerra Mundial entre 

as tropas aliadas e as forças do Exército Alemão, que tentavam conter o seu avanço no 

norte da Itália. Esta batalha marcou a presença da Força Expedicionária Brasileira no 

conflito. A batalha arrastou-se por três meses, de 24 de novembro de 1944 a 21 de 

fevereiro de 1945, durante os quais se efetuaram seis ataques, com grande número de 

baixas brasileiras devido a vários fatores.

CADETES DO 2º CFO PARTICIPAM DE

FORMATURA ALUSIVA À TOMADA DE MONTE CASTELO
Texto e fotos: Cad BM Wegner.
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Texto: Cad BM Amaral   |   Fotografia: Cad BM Giancarlo 

Nos dias 25 e 26 de fevereiro, os 

cadetes e oficiais do Curso de Perícia de 

Incêndios e Explosões (CPIE) tiveram 

instruções práticas no Laboratório de 

Máquinas Elétricas da UFSC (LABMAQ). Os 

alunos puderam visualizar, com o uso de 

câmeras térmicas, alguns fenômenos 

estudados em sala, tais como o 

sobreaquecimento de condutores elétricos. 

Além disso, foram apresentadas noções 

sobre o funcionamento dos motores 

elétricos e geradores. 

A visita fez parte da disciplina de 

Incêndios Relacionados à Eletricidade, 

ministrada pelo 1º Ten BM Wagner, e 

contribuiu sobremaneira para a formação 

dos futuros peritos em incêndio do CBMSC.

ALUNOS DO CPIE EM INSTRUÇÃO 

PRÁTICA EM LABORATÓRIO DA UFSC
Texto e Fotos: Cad BM Abílio.
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CADETES DO 2o CFO CONCLUEM 

MÓDULO DE CTE
Texto e Fotos: Cad BM Ezaki.

Durante os dias 22 a 28 de 

fevereiro, os cadetes do 2o CFO 

concluíram o módulo do Curso de 

Técnicas de Ensino (CTE), curso o qual 

os capacitou para poderem ser 

instrutores da corporação. O curso 

contou com aulas teóricas e práticas nas 

quais foi possível colocar em prática 

tudo o que foi ensinado ao longo dos 5 

dias de curso. 

O curso finalizou com a 

apresentação de uma aula de cerca de 

45 minutos ministrada por cada uma das 

duplas de cadetes, os quais instruíram 

os demais alunos sobre temas bombeiris 

diversos.



Texto: Cad BM Amaral   |   Fotografia: Cad BM Giancarlo 

Na última segunda-feira, dia 11 de fevereiro de 2019, os alunos do Curso de 

Perícia em Incêndio e Explosão (CPIE) do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 

(CBMSC), entre eles Oficiais e Cadetes do 4° CFO, participaram do I Simpósio de 

Metodologia da Pesquisa Científica Associada a Perícia de Incêndio e Explosão. O 

evento fo realizado no Auditório da Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL, 

contando com o apoio do NESC/UNISUL.

Os alunos do (CPIE) apresentaram uma Síncrese dos projetos do artigo científco 

que será elaborado no decorrer do curso. O Simpósio foi realizado durante a disciplina 

de Metodologia Científica, estando à frente dela o Cel PM José Luiz Gonçalves da 

Silveira, o qual também participou como coordenador geral do evento.

Segundo o Cel PM Gonçalves, o Simpósio tem a relevâcia de associar a 

metodologia da pesquisa ao trabalho desenvolvido pelos alunos junto à corporação, por 

meio do Curso de Perícia em Incêndio e Explosão, além da necessidade de potencializar 

o emprego da metodologia científica para relosução de proplemas para atender as 

demandas, assim como uma aplicação pratica daquilo que se tem como necessidades.

ALUNOS DO CPIE PARTICIPAM DO I SIMPÓSIO DE METODOLOGIA DA

PESQUISA CIENTÍFICA ASSOCIADA A PERÍCIA DE INCÊNDIO E EXPLOSÃO
Texto: Cad BM Amaral Fotos: Cad BM Oliveira
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Na quarta feira, dia 20 de fevereiro, os cadetes do 2°CFO concluíram o módulo de 

salvamento em altura – Csalt, o qual faz parte da grade curricular do Curso de Formação 

de Oficiais.

Na primeira semana de instruções, os cadetes se ambientaram aos equipamentos 

mais utilizados no salvamento em altura, assim como receberam capacitação sobre nós e 

amarrações necessários para essa modalidade de salvamento, dentre os quais podem-se 

destacar azelha em 8, nós sem tensão, volta do fiel, lais de guia, pescador duplo, 

cadeirinhas do bombeiro e da vítima, entre outros.

No decorrer do curso, os alunos aprenderam técnicas de montagem de sistemas de 

tirolesa, rapel, redução de força, os quais foram utilizados em diversos ambientes. As 

instruções seguiram numa rotina intensa, onde o desgaste físico foi marcante. No dia 13 

de fevereiro de 2019 os Cadetes deslocaram-se até a sede do Batalhão de Operações 

Aéreas, a fim de realizar um rapel a partir do helicóptero do CBMSC, o Arcanjo- 01. A 

atividade foi marcante para vários integrantes do 2º Pelotão, pois para muitos foi o 

primeiro voo a bordo de um helicóptero. 

O módulo finalizou com uma instrução no município de São Bonifácio com decida de 

rapel em uma cachoeira.

CADETES DO 2o CFO CONCLUEM MÓDULO DE 

SALVAMENTOEM ALTURA
Texto e foto: Cad BM Garcia
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Em 1983, o então Prefeito José João Klempos, compartilhava os anseios da 

comunidade e tralou como uma de suas metas a instalação do Corpo de Bombeiros aqui 

em Canoinhas. Assim, em um terreno do Estado, o executivo municipal, com recursos 

próprios, edificou as instalações físicas necessárias para o funcionamento do Corpo de 

Bombeiros Militar, ficando para o Estado ainda a destinação de viaturas, pessoal e 

equipamentos. O mobiliário básico foi doado pela Associação Comercial e Industrial de 

Canoinhas. O efetivo foi recrutado do próprio 3º Batalhão de Polícia Militar de Canoinhas 

e de outras unidades da região, sendo treinado e formado aqui mesmo.

A fundação do Corpo de Bombeiros Militar de Canoinhas ocorreu no dia 12 de 

setembro de 1984, e foi inicialmente denominado de 2ª Subseção de Combate a 

Incêndios. O efetivo inicial era composto de 44 homens, sob comando do 1º Tenente BM 

José Luiz Masnik, que foi posteriormente o Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de Santa Catarina. 

O primeiro incêndio atendido foi em 26 de outubro do mesmo ano, à 1 h e 30 min da 

madrugada, na Serraria da Cisframa, bairro industrial, tendo sido extinto com sucesso e 

poucas perdas para a empresa.

Possui Quartéis de Bombeiros nos municípios de Canoinhas, Três Barras, Mafra, 

Papanduva, São Bento do Sul, Rio Negrinho, Campo Alegre, Porto União, Calmon, Major 

Vieira e Monte Castelo.

HISTÓRIA DO 9º BBM - CANOINHAS
Texto: Cap BM Michels.
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No dia 12 de setembro de 2008 foi 

elevado a status de batalhão, denominado 

9o Batalhão de Bombeiro Militar.
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